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Alto, elquenrádo, roi ta a ca- 
misa de côr, de ne o Boo 
cabelludo, as per 
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que 
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no grosso he ea até aos ae 

man 
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1 
lhados pelas Tg grimas rep: 
pelo fumo da tória; olha har 
um tanto; eis o retrato do 

Os outros, bio de A Pa: 
lez de nervados, prostrados 

nas recepçõe: 

    

ent pape 
tem de ui ho 
Os 

  

de 
em propri redades mu 
mendicidade.     

    tres mezes, m 
Bocejam de édio, Ed a custo 
a fan jo dos factos, o RO 
dos advoga upados; de cor- 
po e almá, em outr DRC EES 
sumptos 

AE 

  

  
      

  

a está immersa numa penum- 
repleta de homens e mu- 

lheres esfarrapadas, de cabeça o 
Xa, Soo e de olhar vago e du- 
bi 

    

aborrecidos  tam- 
machinal- 

banco, um 
eis o tribu- 

Os gendarmes, 
bem, vigiam distrahidas, 
mente, os. presos, um 
Cheiro nauscabundo . 

— Accusado, Jevi ante: 
O homem levanta-s 

fica de cabeça baixa. 
Rs omo se chama ? 

   tremulo e 

  

   mos dt O 
—Serral jui 
at DIE TRA de pos furtado a 

“este homem di tigella de leite. 

Com voz debil 
—E? verdade, sr, jui 
RA motivo com Tnb o fur- 

0 homem olha para Es ai 
“dos e, apezar da sua pr dy tem 
Ri nos eos um AGO RE vi 

  

qu jhes. conto tudo, meus senho- 
Eu tinha um filhinho o 

ans uq) doente meus senhor k 
as a que Mono Ea 

doida ao furto. Eva 
digo... srs. jui es. 

dico tinha RO) que o a an 
sava leite... Bu não tinha em 

   

   

  

  

      

Minho vivesse. 
as € 

casa, a minha mulher não tinha de 
1 nem siquer um do, porque 

havia muitos dias que eu não tinh, 
trabalho... Em summa, o meu f 
lhinho estava à a le fome... 
Percebem os s zes'?, 

Vamos ao c: 
Sahi de cas; 

nn aa 
No 
habita o E iss um: vendedor de 

ue gostuma ni fóra da porta 
ias de leite a 

    

   C E 
a como um doido, 

Ei o pobre anjinho. 

  

   

  

   

  

   te para o meu filhinho, leite fresco 
Ê eu não sabia que elle tinha de mor 

" fatalmente ... E morreu, morreu! 
clamou o FR lagrimas 

voz, cravando as unha: 
do seio no seu desespe: 
nes aridas do peito. 
Sabe que foi 
Re 
TO 

  

   

   nas car- 

  

sun furto o que 
   

  

Tr. jul 
O que pr queria era que 

- nada ma 
E porque motivo não 

te para todas as Ersadenhas q 
laio carecem 

sto é um ao Commetteu 
um n furto, tem de ser condemnado. 

Mas nos o 

nie E nem sei 
o et fi 

  

   

  

ivo 
advogado da defeza, usan- 

a pal na a, com uma voz moto- 
e sem        

A fa az notar ão tribunal que o accusa- 
do encontrá      

.000 francos e a 
entregara DE a se A 
que 0 recompe: 
brinde 10 sold 

advo, cone rue, appellando 
para a TRE da do tribunal. 

Este condemna á deshonra aquel- 
le homem tituiu. ea 

a ru: 
uma tigella de leite 

aa nro a fome ao filhinho en- 
fermo 
—E agora o que ha def. 

nk ha pobre mulher, o as Had de fa- 

lhos ? exclama o des- 

ao dono 
SOU, dando-lhe como    

   

mi- 

  

   
    r Ego! pensando a duas sema- 

nas que aquelles infelizes têm que 
assar sem elle, 
E, sem querer, pensa quantas ti- 

gellas de leite poderia ter compra- 
do com Os cinco mil francos, 
encontrou. 

  

PAULO MINK.   
PARTICIPAÇÕES de casamentos 

| e baptisados—Typ. Internacional.   
Pouqueza ! 

  
o o“illustrado professor 

Grupo Escolar desta cida- 
ae sr. Coelho Cintra, um dos 
redactores proprietarios da fo- 
lha Resistencia, que se publi- 
na nesta cidade, deve vir pe- 
las columnas da mesma folha, 
citando fazenda grossa, sobre 

futilidades de caturra. 
O sr. professor se quizer en- 

trar em AE OUSERE sobre coi- 
sas da lingua patria, não de- 
ve perder “tempo em jornale, 

  

o chão em que nós | 

mia de Lettras Brasileira, es- 
tar tratando da reforma da 
ortographia: siga para o Rio 
de Janeiro. 

O seu precioso 

rangas e 
sua linguagem de estylista 
brilhante, Nós tambem, temos 
outros deveres a cumprir e 
sabemos que o illustre protes- 
sor não tem menos obrigações 
a dar cumprimento no exerci- 
cio da profissão que exerce. 

A nossa redacção não é ni- 
nho de aguias, nem tão pouco 
o Pinhal; entretanto, julgamos 
desnecessario aquelle illustre 
senhor ministrar-nos lições so- 
bre vernaculidade e por isso 
mesmo chamamosa sua atten- 
ção para o bom numero de cre- 
anças que tem sob os seus 
cuidados, no Grupo Escolar. 

Si continúa a alvorar-se em 
redactor de jornal, somos obri- 

  

sr. 
que naturalmente mostrar-lhe- 
á o valor do o da 
Instrucção Public; 

E... mais CA 
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BANDOLINS — se de bons 
autores na Cn PE 
PINHALE sa e Lui Hagazto: 
ni, por preços DA 

O HOMBM E A MULHER 

     

  

  
O homem é a mais clovada 

das creáturas. A mulher o 
mais sublime dos ideaes. 

Deus fez para o homem um 
| throno, para a mulher, um al- 

tar. O throno exalta o altar 
santifica. 

O homem é cerebro. A mu- 
her é o coração. O cerebro |fi 
fabrica a luz, o coração pro- 
duz'o amor. À luz fecunda, o 
amor ressuscita. 

homem é genio. A mulher 
é anjo. O genio é immensura- 
vel, o anjo é indifinivel. Con- 

o ineffave 
A aspiração do homem é a 

suprema gloria. A aspiracão 
da mulher é à virtude extre- 
ma, À gloria faz o divino. 

O homem tem a supremacia. | 
A mulher, a preferencia. A 
supremacia significa a força, 
a preferencia representa o di- 
reito. 

templa-se o infinito, admira-se ; 
]. 

O homem etorte pela arzão. 
A mulher é invencivel pe-|" 

las lagrimas. A razão conven- 
ce, as lagrimas commovem. 

mem é capaz de todos 
os heroismos. A mulher de to- 
dos os martyrios. O heroismo 
ennobrece, o martyrio subli- 
misa. 

omem é um, codigo. A 
mulher um evangelho. Ô co 
digo corrige, o evangelho aper- 
feiçoa. 

O homem é o templo. A mu- 
lher é o sacrario. Ante o tem- 
plo descobrimo-nos, ante o sa: 
ao caloaa mo: nos. 

(o) em pensa. A mulher 
os den é ter no craneo 
uma lava, sonhar é ter na 
fronte uma aureola. 

homem é o oceano. A mu- 
lher é o lago. O oceano tema 
perola que adorna, o lago.tem 
a poesia us feslumbra. 

O hom a aguia que 
vôa. À lit é o “rouxinol 
que canta. Voar é dominar o 
ao cantar é conquistar a 

=
 

o “homem tem um pharol 
—a Consciencia. A mulher tem 
uma estrella—a Esperança. O 
pharol guia, a esperança sal- 
va emfim:-—O homem está col- 
locado onde termina a terra. 
A mulher onde começa O céu. 

vicTOoR HUGO. 

    

paro PARA MUSICA — Na Ty- 
pographia Internacional. 

  
Colleetan eas 

Num consultorio 
doutor oscultando um doente 

no ponto onde a volumosa carteira. 
de dinheiro E salientava por fóra 
do paletot, 
—Noto E tem um inchaço nare- 

gião do coração é preciso ser 
dao immediatamente. 

á, diz o doente, essa in- 
e o ERA carteira e é preciso 

o doutor não a reduza muito: 

x 

Trecho de uma carta de amante 
despresada:, : 

«Infame, se os páus escrevessem 
havias de ler as minhas cartas com 
as costelas». 
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A 

as 
Num al 
—A felicidade esperamos sempre 

em algum logar, sob E co: condição de 
que hão vamos buscal. 

Numa sala conversam sobre a 
belleza masculina : 

ara mim, diz uma tia quaren- 

ns não ha homem feio, todos são 
onitos, verdadeiros anjos !... 
Atalhou um barrigudo represen- 

tante do sexo em questão, um type 
feio, de nariz Rio e enterrado nas 
sa posa 

ERR minha senhora, a 
dizer RO sou 

À quarentona, EbEGRNUO com o 
tal que parecia uma lua cheia, atra- 
alhou-se, ass recuperando o san- 

gue frio, 

Sim, EouHRRO a minha opinião : 
sr. é tambem um anjo... mas um 

aa que -do céu cahiu pur descuido 
esborrachou o nariz. 

x 
No jury : 

O réu não está satisfeito com a 
defeza do seu a ado sm -0Tficto. 
Pergunta-lhe o presiden 

—Accusado, ae tem o 'acerescen- 
tar em sua defe: 

  

—Nada sr. idente. Peço aj 
nas a Mdalgenciidos SrS.jur: ados ... 
para o meu advogado. 

Estava Santo Efrem Syrio 
uma pousada cozinhando suas po- 
bres viandas, e logo “uma mulher, 
que morava na visinhança mettem 
9s olhos pela janellinha, que ficava 
fronteira e pouco distante, e lhe per- 
guatou por graça se faltava alguma: 
ousa. «Sim, falta (respondeu o San- 

a) tres ladrilhos e um pouco de lo- 
do para entaipar essa janellas. , PA- 
DRE M. BERNARDES. 

em 

x 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Adulação, caminho florido, que 

conduz ao bem-estar do adulador. 
Espirro,—exclamação dirigida aos 

teimosos, aos pyrrhonicos. 

resumpção,—miolo da Intilidade. 
Segredinho,—licor das namoradas 

de primeira viagem ; hortelan-pimen- 
ta ue sempre. 

urro;—em si, palavr: a sem signi- 
ed nas ventas é ia argumen- 
to Sem palavras :—conver 
Res a it Guto senti- 

dos dá para observar e verificar, 

Óxovo;—nas velhas, reliquia da 
mocidade, cinzas do pap, nas 
moças, arapuca- para beijo: 

Callo, »—sujeitinho que caia traz de 
orelha em 

Tabéfe,—vide SOpapo. 

Meias de mulher; -trepadeiras em 
estufa, lindas, viçosas, podadas para 
não irem ao tecto, eque só mostram. 
araiz... si é a. 

  

NOTICIAS 

  

REMESSA DE PRESO 

Escoltado por praça vinda 
de Mogy-mirim, para lá seguiu 
hontem'o preso Martinho | Ro- 
drigues, que no dia 13 de Maio 
commetteu um assassinato nos 
suburbios “daquella cidade. 

Essa prisão foi effectuada 
no bairro da Area Branca des- 
te municipio. 

  

FOLHEBTIM cd 

“Uma nobre vingança 
SCENAS DA VIDA mito 
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cellencia da incredulidade: «Vai 
vêr se elles vem!» 

Depois, aan para o 
Robo do pavilhão visinho : 
'—Meus senhores, Idisse elle 

tirando a sua bolsa, isto é 
tarde, sinto muito de: nas dei- 
xar, Masi q ' 

E com voz de stertor chama 
o rapaz. Este correu. Todas as 
mãos remecheram ao mesmo 
Revo nas algibeiras para pa- 

ar a despoza 
à Vão, , sei nhores,” Permitti. 
aa a auem toca. Quan- 
adev. 

  
é a instante intro- 
"a mão do rapaz . dois 

hai do seis libras. ' 
OR cu respondeu es- 

“tornou 
el, 

conta. . 

arrebata- 

-—Perdoae, meu senhor, vie- 
vam tres. Levei a primeira 
para dentro quando, trouxe a 
terceira, para não atravancar 
mais a mesa 

—Então menti eu? gritou 
 Rigaud, tornando-se pallido. 

—Não: digo isso, meu senhor 
mas estaes “de certo enganado, 
replicou o moço com a maior 
polidez. 

E se vepito-vos que não vie- 
ram para aqui senão duas ! 

Os olhos do coronel faisca- 
vam de cólera. 

—Pois eu, meu senhor, es- 
tou certissimo do que digo; 
trouxe para esta mesa tres co- 
pos de ponche, e estes senho- 
res que digam pe é 
ou não. 

—E's um phsre gritou pi 
gaud com uma voz de trovão. 

E levantando-se da cadeira 
incendido em raiva, deu no ros- 
to do rapaz uma vigorosa bo- 
fetada, o qual foi cair a algu- 
ma distancia, arrastando   
gue estavam sobre a mesa. 

verdade E 

na 

[jquéda os copos e e garrafas 

  —Que brutalidade ! profe- 
riu indignada toda a gente que | 
estava a outras mesas sobre 

o terraço. 

—Palavra de honra, é into-! 
leravel ! disse na linguagem 
assucarada, que então estava 
em moda, um janota, com pen- 
teado de senhora, e brandindo 
a sua chibatinha ; estes mili- 
tares cuidam estar sempre o 
quartel ! 

As senhoras fugiram 
midadas, e dando “eritos. Em 
um instante um grande à ajun- 
tamento se formou á roda dos 
officiaes que seguravam Ri- 

  
  

de furor, pegára 

gar -Se, o man   

gaud e faziam. - diligencias 
para socegal-o. 

O. rapaz comtudo, 

“um: 
rafa despejada, e RR pa- 
ra o coronel. Mas a este tem- 
pe os outros criados, corren- 

do para o seu camarada, O se-| dante. Amanhã terei a honra 
ua Não Reagan vin-|de vos ir procurar. 

cebo Rr pibgado ao chão 

ao o como NRO Rio De- 
pois o lagrimas allivia- 

ve 

mandante da guarda consular 
chegou-se neste momento a 
elle, e introduzindo-lhe na mão 
um luiz, disse-lhe a meia voz: 

-—Meu amigo, talvez não f- 
zesseis bem em 

inti- E ã   qa E e 
guardae e dem: Socegae 
e ide quando RE parecer vi- 
PRO -me. 

O. vosso nome, meu senhor, 

  

mais |CU vol-o supplico ? respondo 

prompto que o raio, havia-se ema, reco- 

levantado do chão, e palio 

este com um: 
nhecimento, 

—Delaville, chefs de bata- 
lhão na EE dos consules, 
em Coul 

E senhor comman- 

(Continia). 
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Fundado em 16 de Abril de 1908. 
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Penis 
qu E Ya 
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arogulhan- 
qui 

avessado ei, ida ce 
ferro até o Lasgo 1 

ão o 
po so Qulavam. intransi 
Esso mol dmeno vai ser 
sto em pradi 

yuas cujo transito 6 
“Erando, ficando desse mo 

a nossa dado cont bello 
aspecto. 
    
           

      

    

nvo am 
unicipal, — fas 

hor mtos que deles neces; 
si ade, que, os 

de 
despeito da 

SIno q 
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Camara O ade 

ste municipio, 
lo 1904 a 1905 
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OIRGULAR 
Abaixo publicamos a circula viada no sr. agente do cidade, pelo 

  

  

    o (los Correios do lo, om 16 de ent s.? do 
  sos de recepção dos, AO o TAOR soja   
  

o nome. completo e 

rrejo dest do po 
“Administrador dos | n 

a e Pig ' proparo a, ervir de tronco geral : obtidos os cons 
ão Fatados 5 o Dará 0. govern 

ão Estado o 78? tara à empresa 
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pio, Sou 

Neves, 
A Lo 
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nos dirigiu om nome da iso 
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tou do imposto 

de, para nocobo 
de um prodio,, 

ELHEIRO 

funde ado a em 
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leams ficaram assim or 

TAURIN- [te 
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divigiu- 
assistir- 

nawgiação 0 “do [lr posando so no dia 30 do pe 

ado Ei 

Mova 
rito, Amador, O 

» Edmundo. | 

o 1 
“o con 

DO GRUPO dim do ant, 
So pia Ra di 

no di mo o Uly 

ros. 

Ria 

de mrgpregada a Santa 
Mis dos sta 

dou 
destinado O 

A ao 

inno Raio para 

iza do atgmonto do 

oronol Sato Plboiro, capita ca Tosxelra, Prel A varengá o Auroliano 6 Si, datando com ts, prio pda 

aberta 9 suseão. sã aeagmada aa 
ED ENTE Uma propo ta do 

Inlicação do vo 

  engodo ÚNSDO tar, a o nano 

pobie, ta       

  

esrroça para o serviço doa podia, antorisação. para laviae 0 tor So drag ençeo, qu ra o Camara nto Mo. deepoza” da. ETIOS0OO at do Cem ot a 
dois anlfuare por 400   

   

io Nom 
  

nos. 
ai 

pondo pesto an 
fão do S/mezes y e de 1 mex, 65 “ope par o atra do lo   reference 

do cumprimentos 
pela engros- 

semanal quo ti 
o en- 

        
         
          

  

Bstá 
vido a 
republic ante do Campinaso of 
Toro epi banqueio 

  

    
nCIos. “Ohofes Top 

  

(Campos, Ge 
dia 8 do 

  

   
o, só à Gun oróximo, <º | Metheus, condemnado pç ei feto 

o em fundamento alum io de dofloramento, pelo qual gos ta EL 
o Da ua ren da to oi condomnado à pena dê 8 | Jos ão om grande acom- 

ação do referido. ban» annos de prisão. ONE 
quete. O que. consta 'é que o 
ilustre dr. 

    

Foi 
anos Campos Salos, Be: irdi infor 

  abreviauras é rabiscos” que. são imospresisus é não. constam do 
Às assignaturas devem ser igudos o ereço dos registrados e por|   

tando se effect oa autorizada, nome do des           Era   
do Oroziinbo ie di 

  

Noção 1 DE GRA ils       

? 
EMPRESTIMO 

  

  à milhões esterinos ao Estado, 

a 
raternidade.-O administrador, Pau.) A£ edo. tor 

o ago, o 
modo. anisitas as “una completas necessidades 

   ME TO 
Douso quinta-feira, ultima 

na fazonda cel. Joaquim 
ED falcao 

  

  

  

   repentino 
nes, Tdministrador da mesma 
fazenda. 
O nado que gosava da bs 

patrões, como 
Hom mpraao qu ra, di 
xa viuva o filhos Õ E 

  

   
Pesamies familia. do (fina 

do. 
(7) 

Pa 
Intendonte dt o       

  

€ 
EMPREZA FUNERA! 
O se cap, Outaviano lo 
cansável Pi x da Santa 

a 

   

    

“la Companhia Sorocabana. O 
ao do emprestimo, rá do) 

    

O annos ao) e ju|) 
pos ne 

s 5h PRA tarde o con-| 

teto do emprestimo foi tormi)d ado, não ido ante: 

  

noliotar 
nto 

  

ferido eng 
cidade, foz acao do tendo. 
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1 ir enc 

iva do Sea 
um cacete o 

á 
“sobre o not 
do o respectiy 

  

jé voformadas as. Ena 
diversas ruas e praças | da ci- 
dado. E" um molhoramento quede 
ha muto era maço aqui. 

  

  

CE 
io para O esta       

quo o dr Albugierauo 
faro da fazendas eontint 

E PjiirameBiaiiicom mode-| 
pa- 

             gn 

em   
Sobrinho. 

Joi prog 
abasto Ea 

a pita quando chamo 
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don 
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arpine, armor 
vibe 

E. 4º delegado, 

do, E ia ie vá ape a 
a presenta, vs do ereto puta tor” E ar o dr ia 
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Largo da À 

      

Reino superio. 
rés, 

  

neiros, te. 

todas “as qua- |oe 
lidades e preços 

tabelecimento po 
tomur um copo de cerveja. 

      

Seccos e Molbados 

VIRINTO MENDES & FERREIRA 

BEBIDAS FINAS 
mouiths, vinho de mesa, Cerveja, agua 

Fogos 
le Santo Gantoito» 

rendido pelo ia Oleo. E 

Rojões de diversus bombas, pisto- 
is é outros fogos para ne feias 

Ss artigo É w 
ve uma sala reservada para os visiantes 

nos domicílios. 

Pedidos pelo telephone, 36 

VIRIATO MENDES & FERREIRA 

ateio HO---E.8, do Pinhaí 

  

Gazera DO PinHaL—Domingo, 26 de Maio de 1907 
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Veja * Naclonas, e S. Pedro, Este] Rio, e 118500/ Con ge El Ee io geo! 
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STA 

Eat. em nota ve, erp dependo de goles, camas de 
feio pará end, solsiros 6 pia ren 
nossa casa com um collossal so 
mo de negocio qu, a todas, 
ção + 
dest 
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visto-que imão: poder vantigem 
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as dores 
“DEPOSITO NO RO, 
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E Drataria Posheco. Vende” ni tod 
     

god 
Ee 
de Tears ini ordem, "que se vendem, q dem ao preço 
mini 1 ra. contra do que 0 fregucr »abirá satiseito cosa 

que mão encontrarão cnh competidor da 

BORO BORACICA 
ADOPTADO NO EXERCITO NACIONAL 
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Typographia 

Pad E UNICA DE OBRAS 
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aa oidado mo: ano] 

do ER 5 ato 

a pr 
Rejresóntante en ESP'S 

  

dora, Gra nas creanças, 
sa rao no ic ora 0 Nori a 

filiar de pesstês altcatam a        

    
    

  

elicadia do tão santa pomadas 
DEPOSITO NO RIO — Drogaria Pacheco 

      Vendo-se em tolas espiar 
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IPRESSÕES. 

DO PINHAL dé rn 
e 18 00 

Foo nlides e agencia eta Rio de dentina 
span “ boirão Preto, “São Car e 

nto do Pinhal 

en 
nçasde dividendos, emissão de) cartas ide cy 

o, de-contos e cobranca de letras de cambo e. 
ns ertitulo amortizado, pegam 
no 0:€ qualquer Se 

pr É ECO; 
Resebe di posito com juros a prazo é a  
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QUESITI, & C. 

  

- Rua Marquez do Herval, 

Esquina do Largo do E S. do Pinhal 
  

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de Te- 

ceber directamente da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS 

E GROSsAs, além dos artigos abaixo mencionados : 

Chapeos para cabeça Machinas de costura 

Grande deposito, de manivella e Dei: 
das acreditadas machinas SINGER 

ofque ha de mais fino e elegante. Chapéos do Agentes 
Chile, ce panno, feltro, palha ete,, etc. Tudo 

: importado das principaes fabricas. da Italia e 
- França. 

TAIS sDbjectos escolares 

Chapéos de sol Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, * Maid e 
: outros muitos artigos. 

ara homens, senhoras e creanças, tudo de pri- 
meira qualidade e para todos os preços. 

Relogios 

penta para bolso e parede, despertadores de todas as 
ditad marcas é q 
  Madeira garruchas, 

fabricantes. Facas, canivetes, ER etc. 

mn ú Calçados. : 

Grande deposito dos afamadissimos CALÇADOS 
CLARK e de outras qualidades, Chinellos de to- 
dos os feitios e para todos os preços. 

Camas de ferro 

de acreditadas fabricas, têm um grande sortimen- 
“to em deposito. 

Perfumarias Artigos para barbeiros 

eúio a navalhas, thezouras, machinas Ea Extractos, agua florida, agua de colonia, agua 
cortar cabellos. do quína e innumeras a ao     

Fazendas para senhoras, etho e bordados finissimos. Roupas feitas) 
“etc. Armarinhos. e outros muitos artigos que seria longo enumerar um 
Dor um. Os proprietarios convidam pois, às Exmas, Famílias para fazerem 

timento do 

N MOVIMENTO COMMERCIAL 
de Ri Piagentini. So Comp. 

“RU MARQUEZ DO HERVAL | 
so. DO LARGO DO MERCADO.   

  

uma visita ao seu estabelecimento e a “de visu” o enorme sor-| 

CHALET SANTO ANTONIO 
a pj vis 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de bilhetes, de numeração lusida € toda 

variada, tanto das loterias do E de São Paulo, come 
da Capital Federal, acha-se em cundições de en- 
riquecer a Sua numerosa freguezia, felicitando-a 
com volumosos PACOTES de L'ARGENT CONTANT. 

O seu proprietario recebe telegramma das lo- 
terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos 

sabbados. 

  

Proximo ao Chafariz 
sura Santo do Pinhal — 

Marcelino Rodrigues Guilherme 
ARMADOR 

Encarrega-se de todo serviço concernente a este 
ramo de industria, como sejam— Armar 

altares para casamento, ornamentação de  egrejas 
e coretos para festas, armar eças para 

missas de setimo: dia, altares morrtuarios 
camaras ardentes ete., etc., etc. — 

Tem sempre em deposito caixões para adultos e 
anjos, «tesde os mais modestos até os 

de mais ricy gosto. Sortimento completo de co- 
Toas de panno, penna e biscuit. Tudo 

por preços baratissimo- e 20 alcance de todos. 
Chamados a qualquer hora na sua casa. j 

Largo do Mercado. 
  

[Rua Fioriano Peixoto, esquina da | 
Pua Conselheiro Saraida 

TELEPHONE N. ll 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Agencia Geral das Loterias 
E 

JOSÉ F, DE MENEZES 

Esta casa, que tem ultimamente vendido os 
maiores premios nesta cidade, dispõe sempre com 
grande antecedencia de grande e variado sortimen- 
to de bilhetes de S. PAULO e CAPITAL FEDERAL. Está 
pois em condições. de continu:r a enriquecer a sua 
freguezia que continuara a ser bem servida com 
toda pontualidade. 

AOS SENHORES CAMBISTAS desta e das cidades 
circumvisinhas fornecem bilhetes em condições 
vantajosas, fazendo pontual remessa de listas |. 

Todos os pedidos devem ser acompanhados das | 

respectivas importancias. Para os pedidasfde fóra 
o porte do correio será por noss conta. P | 

   

   

                

    
     

    
   

    
PEITORAL, 

Ps O verdadeiro remei 
larynge e sagas 
lo dr. Bruno ind 

8.o Papa, deu c ) 
bite aos seus qt) 

    

« Attesto que: varig) 
“| fluenza, bronchites e 

ce Angico Pelotense 
Pelotas. 

“Roma 2 de Outu     *R & RAR BP AD       
Não tem ri suardo 

Ro ECO,


